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Assim como espaços de grande circulação, a limpeza é 

dividida em dois momentos. No primeiro, durante o dia e 

enquanto associados/atletas estão utilizando o clube, os au-

xiliares de limpeza fazem apenas uma faxina de manutenção, 

mas durante a noite, os auxiliares voltam munidos de equipa-

mentos de maior porte, como enceradeiras e lavadoras para 

uma limpeza mais “pesada” nos ginásios e piscinas.

Esse modo de trabalho se iniciou na virada do milênio. 

Durante 2000, o clube abandonou a “limpeza caseira” após 

fi rmar parceria com a Indoor Consulting, empresa especiali-

zada em montar operações de Limpeza Profi ssional. Hoje são 

gastos pouco menos de 70 galões mensalmente juntando a 

cera e selante, para a manutenção do piso, desengraxante e 

limpa banheiros. “Houve uma melhora de 50, 60%”, comenta 

Luiz Fernando Machado, gerente de manutenção do clube.

Segundo ele, não é necessário um grande investimento em 

maquinário para os auxiliares realizarem suas funções. Para 

ele, é necessário oferecer mops, nas modalidades água e pó, 

além de um conjunto de baldes espremedores, aspiradores, 

lavadora e secadora de pisos e enceradeiras profi ssionais.
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